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DISCIPLINA: Tratabilidade de Efluentes 

Vigência: a partir de 2016/2 Período letivo: 5° semestre  

Carga horária total: 60 h Código: S6TG5 

Ementa: Princípios de tratamento biológico; cinética de crescimento 
biológico, determinação de constantes cinéticas, processos de tratamento 
aeróbio; tratamento anaeróbio; estudo de tratabilidade de efluentes industriais 
em escala laboratorial. Dimensionar sistemas de tratamento de efluentes. 
 

Conteúdos  
 
UNIDADE I – Processos Biológicos Aeróbios  

1.1 Microrganismos de importância no tratamento de efluentes  
1.2 Cinética do crescimento biológico  
1.3 Determinação de constantes cinéticas 
1.4 Transferência de Gases 

 
UNIDADE II - Processos de Tratamento 

2.1 Lodos Ativados 
2.2 Filtros Biológicos Lagoas Aeradas 

 
UNIDADE III - Processos Biológicos Anaeróbios 

3.1 Cinética de Processos Anaeróbios 
3.2 Reatores anaeróbios 
3.3 Digestores anaeróbios 

 
UNIDADE IV - Estudo de Tratabilidade 
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